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(UNIAO CATIFIOLICA) 

Conclui.mos hoje a tra,nscri- 
pção que iniciamos, referente 

ao momentoso e opportullo aS-

sumpto da união catltolica, que 
é dever fazer-se fóra das la-
ctas partidalrias ou das aven-
turas politicas, como sablatiten-
te o ordena S. Santidade Pio 
1, dirigindo-sc aios bispos por-
tubliezes: 

«Os interesses da F.greja e 
os da Religião, que, sem Ouvi-
da, cito superiores às cousas 
humanas, devem estar e con-
tinuar completamente separa-

dos das luctas p:u'tidarias c a-
venturas politicas». 

As recentes instrucçi•es do 
venerando episcopado portil-
gner., fazendo refiexfies sobre 
os preceitos Moraes, que con-
sidcrim-coutprehendidos n'es-
tes tres aspectos elo lloineni 
moral - o home n i.•aclivicluo, o 
Icomella 1w sociedade donleslicca 
e`civi.l, o ltomeM 9tca sociedr.ule 
q'cligio.sa -apresentam parar os 
catliolicos Viminosas regras, 
que são preciosos e1lSinanieil-

tos tio exercicio (10 voto, que 
não é iilri acto indillcrentc, por 
ser inii acto politico, pois que 
a politica nìio (leve ter o pri-
vile-io de se eximir à uloratl 
cliristâ. 

Como a uni,:1l0 faz a forca, 
devem os eatholicos, olhos pos-
tos apenas n'este pharol• que 
Os eleve illulillnar, il'esta ban-
deira que os deve guiar- ais 
instrucçóes do illustre episco-
pado - unireni-se, - seu) rocei-
#)s, aceeitando ele animo sere-
110, as investidas da iu)j)ic,la-
de, e resistindo- lite eflicazuleli-
te, dentro do campo da legali-
da(le. 

I;' preciso que de tuna vez 
nos convençainos flue o catli•-
licismo vaio consiste apenas 
ein uma sentimentalidade, a-
pregoada, quein sabe se co-ni 
sinceridade, eni ostcntarões por 
vezes com sins enoistas, eni atl-
;;umas festivida>,des, levadas at 
cabo até com saicrificios, ] lias 
d'elide neni 1 sempre resulta 
gloria de Deus e satlitificaçilo 
do individuo, porque, em vez 
de se cuidar em que sejam re-
vestid,as (lc piedade e utic çaïo 

religiosa, só se trata( do appa-
rato, que até concorre, quan-
tas Fezes, para o desprestigio 
dais corsas de Deus, que sem-
pre devem ser olliadas conto 
santas. 

E,, preciso que os catliolicos 
se agrupen), se disciplinen), se 
uMMI, entrando em batalha, 
al%nas cola a consciencia de 
que cumprem tini dever. 

Portanto, sem respeitos 1111-
manos. 

1;' i voz clara do episcopado. 
Continuemos a escuta-la e a 

ni edita-la 

n h.' possivel chie alguns nos 
digani, como ao mestre Divi-

tio diziam ]]tintos dos seng (1is-
cipulos: « duro é este discur-
so, e quem o pode ouvir? » 
Ei,nborii ! A consciencia cios 
nossos deveres exige que po-
nhamos a gtiestâ0 eui ferinos 

claros. :1 que•tâ0 i vital,-é•de 
sumulai importaneia : trata-se 
de preparar os diais futuros da 
vidas catliolicx em Portugal: 
on os íicis, guercu•, usas a va-
ler, unis'- se, or anlsir-Se,. lio 

canipo da legali(lade, sein re-
buço, scili inecln, e trabatlliar, 
ou an nichos auzi•iaor pratica-
luent(a os que trabalhan), em 
defeza dos l;randes e S.wn-idos In 
direitos e interesses cio Catlio-
licisnlo, - e n'esse caso deve-
rllos esperar que, coro o auxi-
lio (lo Omnipotente, (lo qual 
nos rim) e licito (luvidar, se 
alcáliçairaí o exito desejado : --
011. preferciu. continuar a sei' 

apenas (,atliolicos de.nome, ca-
tliolicos por atavisino, por ex-
hibiçâo tslve) aceiritosa, ca-
tholicos colnlilodistas ou timo-
ratos. - e entalo, Item nos po-
de restar a esperança de uni 
lnilaare salvador, porque, sen-
(10 Deus infinitainel►te podero-
so, é lambem itl filt itatncntC sa-
bio e justo, e uâo operai niilal-
gres paira favorecer a indolen-
elaL ou a cobardia. 

Naio se veja ela nossas pala-
vras uns brado de convite i 
luctaS rallcoro9aS contra regi-

mes oli iitstitlliçiìes : pelo con-
trario, as (loutrinas que ex-
pelidemos devem ser consi(le-
radas conto linl * valioso subsi-

dio que trazemos a quem tem 
as responsabilidades do gover-
no do paiz. 
Nâo prél;amos o adio contra 

pessoas, s(jam quaes fórem os 
aggravos recebidos: se algu-
ma cousa podemos e elevemos 
odiar, os que sonsos discipulos 
(le Cllristo, é o nial, • é o erro, 
é o peccadoi - 1naS Senl que 

jamais deixemos de amar co-
nto irmâo8 os que erram e os 

que pecealii, riem cessemos de 
orar- por elles -tQ' Deus miseri-
cor(lioso, que disse : « Nâò que-
ro a niorte do impio, mos sim 
que o inipio se converta, a-
bandonando 0 Seil ntau cainl-

nho, e viva.» 

1-sais claro ? 

Siibscpipção fficion1 
para a assistencia reli-
giosa em campanha 

'Transporte  C)42:4-15 
1linllot:les  15:000 
\'illar (le Figos, finais 4:780 
SUN i   13:000 
Ta mel, S. Fins   4:020 
cossourado  9:470 
Sequinde, mais   2:5)60 
13:isqueiros   5:000 
ujõ ..   21:500 
Vilhi Cova   11:500 
lioriz .   14:160 
.•1auoel Aiit.° Ribeiro 
Coutinho, Geinezes  1:000 

Continua.... 749:465 

Seguem-se as listas dos subs-
criptores das freguezias de 1Ti'.-
lar de Figos, Grimancellos, E'ii-
courados e h'onte Coberta 

Villar de Fio os.- Padre Antonio P. 
Lomba Juuior, 300. Manoel José Go-
mes Fernandes, 100.Joaquini Maria da 
Silva, 100: Mareclina R. d'Araujo, 
200. Antonio (ta Silva Figueiredo, 5W. 
Maria Gomes d'Araujo, 300. Manoel 
da Silva Ferreira, 1(X). Joa,ina e Oli-
via, W. Maria da Silva Figueiredo, 
100. Dlanoel da Costa, 1:000. José da 
Costa, 500. Caudido da Costa e Silva, 
200. Maria Gonçalves Moreira, 1(X). 
José Pereira Loniba, W. Anua (le Mi-
randa, 100. Maria Luiza dç Faria e 
outro, 40. Sonima total, 3940. 

.ÇriManeellos. - Manoel da Silva 
Lcitão, )00. Agostinho da Silva Fer-
reira, £00. Anua Leal, 100. Maria Rita 
da Silva, 1(X). Maria da Silva Utrva-
lho, 100. Miguel da Silva Macedo, SO. 
Miguel Rodrigues da Rocha, W. Ma-
noel José Lopes d'Oliveira, 200., João 
d'Oliveira Leitão, 200. Antonio da Sil-
va Carvalho, 100. :Miguel Uernandes 
Barbosa, 100. Sèverino Fernandes Bar-
bosa, 100. José João Martins Furtado, 
200. Miguel d'Oliveira Novaes, 100. 0 
Reitor e outros, 2:Sã30. Somuua total, 
5:000. 

2ncourados.-Padre Manoel de Fa-

ria Coelho, U00.. Francisco da Silva,. 
Pereira, 100. Antonio Joaquim da Sil-
va, 2W- Joaquim José Ramos Lopes, 
1:000. Antonio José Ramos Lopes, -W. 
Antonio da Silva, 100. D. Maria da 
Purificação da Silva Corrêa Simões, 
2:000. D. Maria de Jesus Lopes Cor-
rêa, 1:000. Joaquim Rosa da Silva, 20. 
João Carvalho, 40. Maria Rosa Gomes, 
40. Manoel da Silva Pereira, 200. D. 
Anna Lusiada Silva Corrêa, SW. Vi-
ctoria Lopes, 60• Maria da Conceição 
R. 'forres, W. João Ignacio Gomes, 
100. D. Guilhermina Amelia d'Assuni-
pção, 500. D. Felicidade d'Affonseca 
Gomes Barroso, 500. Rosa Coelho, 20. 
Feliciano Antonio Lopes, 500. Luzia 
Rodrigues, 100. José Joaquim Lopes, 
100. Manuel Fernandes, 100. José Joa-
quim Rodrigues, 20. Maria de Araujo, 
10o. Thereza de Jesus Rodrigues, tio. 
Joaquim -Loureiro, 20. Joaquim José 
da Costa, 50. Domingos Loureiro An-
jo, 20. José da Silva, 60. Vicente Al-
ves, 2(j. Somma total, 105)0. 

Fonfe Coberta.-Parocho Feliciano 
Gomes Borges, l:000. D. Delfina d'A-
zevedo Maia, Zoo. José Gomes da Cu-
nha lio. José Rodrigues, 3o. Francis-
co Ludovino Roriz, Soo. Manoel da 
Silva Cunha, Zoo. Domingos de A. 
Coutinho, too. José Gomes de Araujo, 
too. Manoel da Agra, too. José da Sil-
va Cunha, Soo. Antonio de Faria Fer•- 
reira, 2o0. Domingos Pereira da Silva, 
Soo. Joaquim Gomes de Araujo, too. 
.)faria Gomes de Patrocinio, ° oo. D. 
Isabel Emilia da Costa Bertolucei, 
Zoo. Antonio Gomes da Cut,ha, Aoo_ 
Antonio da Silva Cunha, Zoo. Maria 
José de Azevedo, 1oo., Maria de Jesus 
Comes Borges, 5ao. Clemente Gomes 
de Araujo, 12o. Manoel Fernandes, 
too. ManoelFrancisco Lopes, Zoo. Jo-
sé João R. Simões, too. Clemente Go-
mes da Cunha, too. Somma, 6:16o. 

<é 

De•ocrac•a .. , oloa•cll• 
0 sr. dr. David Alves, pres-

tigioso presidente da Cainara In 
Dlunicipal da Povoa de Var-
zini, queixou-se aos snrs. pre-
sideiite de nillilstlVs, ministro 
do interior e governador civil 
do Porto, do facto de uni gru-
po de vereadores d'aquella Ca-
rnara, icompaiiiliados do secre-
tario da adiiiiiiistl'açâ0 do con-
cellio e guarda republicana,ter 
no dial 21 do corrente invadi-
do a sala das sessões e proce-
derem ahi n nova eleição da 
con)niissâo executiva, sob pre-
texto de que a eleição a que 
se havia procedido' em 2 de 
janeiro, fora annullada pela 
auditoria administrativa-

0 mais interessante da co-
media, é que eito foram con-
vocados para a reiiniito 13 ve-
readores qua constituem maio-
ria da Cainara, nem se Ilies deu 
conheci alento da sentença do 
auditor. Chamaram dois subs-
titutos que, reiini(los aos 11 
vereadores do siar. administra-
dor, prefazianl o Il.o de 13 e-
zai,s, golpe d'estado. 

Torne-se i metter com elles, 
sor. dr. David ! 
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AS ELEIÇÕES 
Respondendo a um deputa-

do que lh'o perguntara, o snr. 
presidente do ministerio disse, 
que as eleições administrativas 
seriara feitas no cria 1 cie julho. 

Se S. el as OS submarinos es-

tiverem pela conta, teremos, 
portanto, as eleições n'aquelle 
dia. E quer assim seja quer 
não, é bom os catholicos esta-
rem de atalaia, com os papeis 
em ordeira e lista na anão, à es-
pera do dia.'. . que, ás vezes, 
póde-ser antes.. . 

`bambem erra Braga... 

0 Sr. governador ca do distri-
cto ( Sr. Bento d'0liveira),houve 
por bem não permittir a incor-
poração do Senhor arcebispo 
Primaz na prociss ào do Senhor 
dos Passos,em Braga—procis-
são que, por esse motivo, se 
não realisou. 

Para Barcellos veio a ordem: 
de que se S. Es.a Rvd." i se 
incorporasse na procissão cie 
• Passos, esta seria proliibida 
mesmo á sua sabida dèi ljgreja, 
por não ser costuine, incorpo-
rar eir)-se<freobispos nas procis-
sões 'de Barcellos. E, em Pra 
ga, por que seria? Decerto a 
varz•º•avel auctorldade queria 
,que, em vez do snr. Arcebisp ),, 
qualquer frade presidisse ,` pro-
cissão do Senhor dos Passos... 

,Cartas 
de Braaa 

'thetardada na redacção) 

A imprensa periodica tem-se 
referido com insïstencia a dois ca-
sos estrondosos occorridos ultima= 
mente e que são prova eloquente 
da uniáo sagrada em Portugal. 

Quero referir-me á estupenda 
syndicancia ordenada pelo snr. 
Norton aos aluinnos da Escola de 
Guerra, que assistiram fardados a 
urna missa pelo bom resultada das 
,armas portugnezas em campanha. 
E' sirnplesnõente, inaudito tal • ro-
cedimento? Se os alumnos da 
Escola de Guerra se apresentas-
sem fardados em alguma alfur-
•a. • ., eram certamente louvados 
no « Diario do Governo» e citados 
na ordem do dia 1.. . 

Eu dava um figo a quem me 
dissesse se já ac©nteceu alguma 
coisa semelhante na França ou na 
Inalaterra, desde o principio da 
guerra. Isto só se vê entre nós,on- 
de as leis que nos regem são todas 
forjadas nos antros escuros e te-
nebrosos das R.,, - -.Loj. • .. . • 
0 outro facto a que alindo é'o 

encerramento brusco do Collegjo 
de Santa Clara, em Valença. 

Atr•opellando as leis e cominel-
tendo toda a casta de illegalidades, 
manda-se (por pedido -do triangu-
l0 190) sellar as portas d'uma ca-
sa verdadeiramente benemerita,ao 
soro dos clarins e arrufos quicho-
tescos, escudando-se a auctoridade 
judicjal com um éortejó bélico de 
1llausers, não fossem as liluslres 
prõfessoras bater-se com o snr. 
Juiz.... 
0 povo de Valénça protestou, 

indignado, contra tal vexame,mas 
as portas do collegio continuain,. 
encerrarias para maior honra e' 
gloria dos sectarios da... livar-
dade. 

S 
E' am cumulo, set)hores, é uni 

cumulo 11 !' 
Contra esses actos verd'adeirã-

mente vàndalicos 'e estupidos, re-
volta; se o nosso coração lie por-
tuauezes e i)atrjotas. Aqui exara-
mos o nosso•vehemente protesto e, 
oxalá os mandantes reparem a 
tempo na triste figura que estão 
fazendo. 
—A Legião Academica (]'esta 

cidade (Propaganda da Boa lin-
pr.ensa), que funcciona no, Semi-
nario Conciliar, enviou a difl'',ren-
tes destinos, durante, o Int'z de 

fevereiro, quinhentos lornaes. 
Altendendo a que é o 4.° mer, 

da sua existencia, assombra-nos o 
desenvolvimento que .tem lomado 
e praza à Deus que os fruetos, ve-
nham compensar os muitos traba-
lhos que a Cornmissão tem tido 
para desenvolver, no coração de 
todos, o amor peta imprensa ca-
tllolica. , 

—Piara Viija S:'cca (Barcellm), 
partiram d'aqui no dia •15 os nos-
sos peecados amig,is A.rmento Bri-
to o Carlos ManoeM'odriguesque, 
segundo julgo, vão brevemente sei' 
submeltidos a nina inspecção mi-
litar. -

Desejainos-lhes multas felici-
d9des. 

E. alé á semana.' 

Is-de 1larço. 

Candido de, Curvos 

A ikcpão Social (Ia L`grá (Continuação do tio anterior) 

Para que serve esse sudario 
sangrento de persoguições aos 

christãos, que data da fundação 
do lmperio romano até á data—e 
o que vale esse facto bem averi-
guado de que de cada lucra elles 
saem multiplicados e a Cgreja 
mais escudada o abluiria? 

Volvaìmos os olhos para a His-
toria patria, onde, na constellação 
brilhante quef exorna ã alliança 

Fé e S(,j ene ia•, lia astros nota-
veis como F,gas Moniz, simbolo de 
lealdade; Phého Móniz, verdadei-
ra personificação de beroe; Gon-
çalo Mendes da ]paia, Nun'Alva-
r•es Pereira, João das Mearas, a-
cerrimos defensores da autonomia 

1 

da Patria: João de Barros; Frei 
Luiz de Souza, Camões, Vieira, 
e Sena Freitas, distinetos cinzela-
dores do idioma portuguez; ' Vas-
co da Gania, Baribolomeu Dias, 
Pedro ,alvares Cabral e Diogo Lo-
pes de Sequeira, destemidos na-
vegadores e ampliadores cio domi-
nio patrio, em cujos peitos osten-
tavam i cruz que tniraculosainen- 
te nos salvou , em Aljubarrota e 
Ourique; Affonso de Albuquer-
que, D. João de Castro e Conde 
de castello lllclhor, interpretes da 
tioSSa p0litica. 

Foi ainda a Fe qne adoçou os 
labios de Filippn de_ Vilhena, ao 
pi•onnnciaragoella edltieanle exor-
t.rção aos filhos pa:•a, com honra 
e denodo, defenderem a Patria a-
meaçada. 
Que nos resta? 0 labeu de re-

accionarios ? 11 

Mas a reacção é belfa quando 
tsm a origina-la a defeza de ideias 
generosas e nobres; siri, porque 
foi reagindo contra as lendas do 
mar tenebroso, onda, embraveci-
das eencapeladas, (lue os nossos 
maiores, n'nu) rasgo de heroismo, 
levaram os salulares preceitos da 
fé e a moral da Civilisação Chrjs-
tã áçr regiões longjngnas da .alia 
e Afrjca; porque foi r'eagindn cor• 
tra as palas do jugo castelhano. 
r{ne nos humilhava, que, em 
J.6W, Joãn Pinto tios Santos, Du-
que do Almada, .João Pinto Pii-
I)niro, D. Alvaro de Abranches e 
outros porliiguezes, nos ljbcrtaratri 
(1'es. a apronta hesp:lnhola e trans-
mitlir,im á Posteridade unia Pa-
[ria livre e autonoma. 
Continua. 

Ill?idio d'0liveira, 

M , villa dia a dia 
«Acção Social , 

A partir do proximo nurnoro, o nos-
so seulanario s:ahir:í. com o ,eu actual 
formato maxiino (-lue 
podemos consehair, ❑a oecasi.:'10 pre-
sente. A pouco e pouco lhe lhaveinos 
de introduzir* outros melhoramentos. 

Conferencias ctuaresmaes 
lIérece especial reff,rencia, ,j;i que o 

não podemos fazer no ulti mo nuniero•o 
forinosissinlo sermão que o distincto 
orador sagrado, revd.° 1-'irinino Cala-
fate, pronunciou, no ultimo domingo, 
ao recolher , j)rocissão de Passos. 
Pena foi que o auclitorio, a princi-

pio poucosilenciosti, n'uai de,lazerde 
feira, nos não deixas,z• sentir o soleni-
ne e magestoso recolliinlento que, de-
baixo das abobadas dos no,sos tem-
plos, nos faz experiutr,ntar singulares 
e arrebatadora, enioç3es. 
0 revd.° Calafate revelou-se mais 

uma vez orador superior e conscien-
cioso, tirando provias da divindade de 
Jesus das scenas sanguinolentas do 
Calvario, que lizeratu resuscitar mor-
tos e sensibilisar o sol e a lua. 
Teve quadros, de lindíssimas côres, 

e esbatidos de elarissinia luz, onde «sentimento clirist,,to era obrigado a 

pulsar do niais fervente autor de je. 
SUS 

-Provou q,te a iucredulidode é fru-
sto de soberba diabolica, é elTeito das 
trevas, opposto essencialmente ao 
mais pequenino rellexo do soberano 
esplendor, que deve illuininar as in-
telligencias troadas. 
E o6rno teem - sido insistentes os 

seus esforços, que nem perante a ma-

gestade de um Dens cede, nem dean-
te dos horrores d'uin sappli(,fo treine., 
neni ao aspecto da cruz em qne foi 
vencido foge ! 
0 Calvario quej)arecia até hoje o 

logar inaldito, onde se espalhavam e 
perdiam os lugubres despojos de`to-
dos os criminosos, torna-se d'oravante. 
a montanha unta, onde se renova o 
sac•,rificio dA novo Isaac. 
A Cruz, instrumento ignobil de sup-

plicio, onde expiavam seus delietos os 
roais despreziveis exemplares da de-
gradação moral e os mais tetniveis 
inimigos da sgciedade, santificada ho-
je pelo sanrgue precioso do lioinem-
Deus, tornou-se ò' throno • d'amor. 
d'onde Elle reina e aitra•he o% cora-
ções; tornou-se o amp ro dos huillil-
des, a vida dos justos, e esperança 
dos desalentados, a alegria dos tris-
tes, a arvore da vida eterna... 

Jesus é verdadeiramente Deus, dis-
se o distincto orador, repetindo o tex-
to que escolheu para a sua brilhante 
oração. Para prova-lo, continúa, bas-
ta contemplar a Paixão e o seu moti-
vo—o Calvario e a sua nudez—a Cruz 
e a gloria que a inunda hoje. 

Trai simples homem só poderia, sa-
tisfazer por, si, ou por uni dos ,eus 
semelhantes, quando muito. T'm Deus 
pode revestir-se da fornia de servo, 
sobrecarregar-se voluntarirunente das 
iniquidades de todos os seculos, por-
que a sua satisfação de infinito valor 
pode beneliciar tira numero incalcula-
vel de creu tuna. e apagar a maldade 
intensivainente infinita de, todos os 
pescados do inundo. fA flfvindade deu 
ao sacrificio a dignidade e nobreza: a 
humanidade deu-( lie a reciprocidade, 
a passibilidade, a dói-, a morte! E' im-
possivelqueoinundo inteiro não tenha 
vivido feliz á sonibra cia Cruz, e esta 
ventura, que tanto consola, seja restil-
tado d'uroa illnsãol Impossível quc 
tanto, corações poclesseni fingir uma 
fé, um sentíniento, nina veneração, ti-
lua universal adoração por ,Jesus, que 
é a doce realidade do amor em acção, 
se Elle n;io tosse verdadeiramente 
Deus o ho;nein, se não fosse o Pilho 
TTnigenito do Eterno Pae, o 'ltedenl-
pt.or aniantissirno, ü Salvador da tris-
te humanidade! 

E' terminou coni uni;ti sentida e ini-
pressionante prece, que conunoveu, 
deixando as mais bellas iulpressões. 

S. revd.`nti teve o louvavel cuidado 
de não produzir um serutão lonzo, co-
mo as ciréunstancias o exigiani, pois 
apenas se demorou 30 minutoslreci-
sos, e em se deixar de philosop,)ias e 
so não arredar do sublime acto histo-
rico r¡sie se coninieniorava, procuran-
do, todavia, tirar provas, que conven-
cessem. 

No ultinio domingo, revelando-se 
riiais unia vez o distineto orador sá-
grado, anedindo bem a responsabilida-
de que assumiu, desenvolveu, rapida 
-inas superiormente o assunipto da In-
tolerancia religiosa. 

Entt-e, varias e op,orttinas conside-
rações, disse s. rev U'8 que suplACul 
muitos ser a tolerancia propria só doa 
ine.reduto,, e que ver crente ou religi-
oso é sinbninio de intolerante. Eri 
niíinifesto. A tolerancia é filha do 
chi•istianismo. E por isso, ntuit.o na-
tural no homem religioso aqueh'a to-
feraneia que não nasce da frouxidão 
das crenças, e se (,oaduma muito heni 
con-r Ó zelo ardente pela fé. A caridade 
e a humanidade corno virtude nianda-
nos ainar a tortos, ainda os noas )s 
niaioreh inimigos' inspira-nos compai-
xão pelas suas faltas, leva-nos o ein-
pregar,toalo, os cheios ao nosso alcan-
ce para suavisar o seu viver, princi-
palmente espiritual, e não nos permft-
te considera-los privados da esperan-
ça de salva;,Tio. 

Por. e : perienria propria, e sabida, 
CUnìo e doi-Y Llisparar-se nos prlllftlill(r.: 

da moral- christü, e, deixar cair na 
mitos do pobre o obulo da caridade, e 
truisfunc ir no peito do infeliz a pro-
pria ventitra, sem inquirir das suas 
crenças, nem da sua probidade cie pes-
soal. 

Esta é a tolerancia de pessoas, re-
conunendada por Santo Agostinho. F' 
ti norma do verdadeiro catholico, a 
nli,erí(-ordia r•rn acç;io, copiada, rio 
Coração de Jesus. 

;lyi apenas uni ponto em (1uc o, ca-
tholicos têni de ser intransigentes: é 
nas verdades que, a E reja nos iiii})ü2, 
revestida do seu caracter de infallibi-

ï, lidade, e tem por ob,iecto a fé e os 
costumes; nas questó -, de facto do-
gmatico, e nas conclusões legitima_ 
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mente deduzidas de premissa revela-
da ou definida. 

0 catholico pratico e instruido não 
pode ser allueinado, nem reacciona-
rio, nem fanatico. A impiedade é in-
justa e a sociedade tantbetn, arremes-
sando às faces venerandas do catholi-
cismo e da Egreja o epitheto afftonto-
so cte retrogrades, obscurantistas, in-
tolerantes e fanaticos. 

Os infelizes que assombram o ntun- 
do pela sua impiedade são os mais a-
cabados exemplares do intolerante. 
E terminou com uma enthusiasta a-

potheose á Patria, que fez vibrar a al-
ma do crente, que ajoelhou aoz pés 
de Deus, a pedir para ella dias cie paz 
e bonança, de urdem e liberdade, de 
felicidade e ventura. 

Satisfez-nos plenamente o revd.° Ca-
lafate, razão porque lhe apresentamos 
parabens os mais sinceros. 
No proximo domingo, será desen-

volvido o mais palpitante e necessa-
rio assumpto, na hora presente—A e-
ducação da juventude. 

No snr. director do correio 
Queixam-se alguns dos nossos pre-

_sados assignantes do concelho, de que 
não teem recebido a Acção Social, sen-
do porem certo que é lançada ao cor-
reio. A s. ex.B o snr. director da nos-
sa estação postal. pedimos providen-
cias. 

Missas 

Comntemorando a passagem do 7.° 
dia cto fallecimento do snr. dr. Manoel 
Paes de Villas Boas, resou-se, na ulti-
ma segunda-feira, uma missa por sua 
alma, que foi muito concorrida. 
—Tambem na ultima quarta-feira, 

Pai Barcellinhos, foi celebrada uma 
missa, pela alma do fallécido barcel-
iense sul-. Manoel Jose; Ide Paula (lul-
ntarães. 

Associação Humanitaria 
Realisou-se no passado dia 21, era 

llarcellinhos, a sessão coimuemorati-
va da passagem do 37.o anniversario 
da fundação da Associação Humani-
taria de Soecorros Barcellinense. Pre-
sidiu o snr. dr. Miguel Fonseca, inedi-
co da mestria Assoetação, secretai•la-

clo pelos suis. João Carlos Coelho da 
Cruz, digno presidente da Associação 
Commercial e Francisco Machado Car-
mona, antigo presidente d'aquella, As-
sociação. 
Por motivos extranho, aos seus de-

sejos, não poderaut tomar parte na 
festa os srs, drs. Luiz de Mattos Gra-
ça e Alves Machado, que tinham sido 
convidados para discursarem. 
Concedida a palavra ao snr. João 

de Sousa, começou por render bane-
nagetn a Fernando de Figueiredo, fun-
dador d'aquella Associação e dr. An-
tonio Ferraz, medico4lue foi d'aquella 
caia e á qual prestou muitos, serviços.' 
Depois, referiu-se ligeiramente á mis-
são altruista das a-zsocfaçües de soe-
corro mutuo, demonstrando o,quanto 
(lias são Hteis e lamentando que o 
nono operario as não tenha entendi-
do como capazes de lhe valere ni nos 
momentos mais afllie.tivos da vida. 
Manifesta o desejo de ver crearem-se 
por todo o paiz muita,,; assoe) iÇôes de 
soccorro mutuo, como cooperativas, 
caixas de aposeutaÇóes, de soccorro ás 
viuvas e aos. orphãos, etc., etc. 
Seguiu-se o snr. D. José Domenech 

que, perguuYá[Ido á direcção se a Ca-
ntara havia feito á Asso(;iaç:ut qual-
quer donativo e couto lhe fosse res-
pondido negativarnr,nt), declarou (1110 
nem tampouco elle o fazia, explicando 
o motivo. 
O snr. presidente, antes de encerrar 

a sessão, resumiu os doi, cliscut,os 
referidos- e rendeu tambem a sua ho-
menagem a Fernando de Figueiredo 
e dr. Antonio Ferrar.. 

S. Bento 

Realisou-se lia ultima quarta-feira a 
costumada romaria de S. Bento da 
Varzea, que foi menos concorrida do 
flue nos asnos anteriores. 

Conferencias religiosas 

Começam no proximo domingo, 1t 
de abril,- tia egreja Matriz, as confe-
rencias religiosas a que nus tentos re-
ferido, pelo snr. dr. José d'Alme.ida 
(:ousa, de Coimbra, tini dos oradores, 
sa-rados de mais largos recursos e de 
mais vastos conhecimentos, que or-
naulcnttuu o palpito portuguez. 
Tem S. ex.` al-grunáentaç,-m lirme 

que convence, que prende às suas p,:. 

1 

lavras um auditorio inteiro, dominan-
do-o e convencendo-o pela logica. 
0 illustradissitno conferente,que va-

mos ter o prazer de admirar, é bacha-
rel formado em theologia e sonego da 
Sí; de Vizeu. E é tamanha a fama de 
que s. ex.- posa como conferente pri-
moroso que, annunciar o seu nome 
como orador, 6 ter a certeza de que a 
nossa Matriz será acanhada para com-
portar o numero dos que irão ouvil-ol 
As conferencias realisani-se nos dias 

1,'2, 3 e 4, ás 9 horas e meia da noite 
(hora official), e nos dias 2, 3 e 4•, ás 
6 horas da tarde (hora official), sendo 
as primeiras só para homens e as se-
gundas para todos os fieis. 
Nos aias 3 e 4, de manhã, haverá 

na Matriz confessores para ouvirern 
todos os fieis que queiram cumprir < o 
preceito da desobriga:, e,,1ios mesmos 
dias, no flui das conferencias da noite, 
tambeui alli haverá, confessores pana, 
os homens que queiram dar cumpri-
mento ao mesmo preceito. 

Incorporação de recrutas 
Os que tinham de ser incorporados 

tio exercito até o dia 15 de Janeiro 
passado, são-n'o até ao dia 15 d'Abril, 
devendo, portanto, apresentar-se des-
de, o dia 12 a 15 d'Abril na secretaria 
da Carnara, a fim de receberem a guia 
modelo 9. 

Dr. Manoel Paes 

Na ultima quarta-feira, 21, e 
dépois dos officios funebres que 
tiveram logar• tia egreja da Or-
dein `i'ercelra, sepultou-se, no 
cemitério d'esti villn, o cada-
ver do ! Ilustre barcellense, sr. 
dr. Manoel Paes de Villas Boas. 

Era o extineto um dos mais 
notnveis filhos de Barcellos, a-
migo decliendissimu da sua ter-
ra, prestnbllissimo a todos os 
que se lhe dirigiam e, sempre 
que podia, aqui vinha passa[-
temporadas entre os seu pa-
tricios. 
Corno deputado e, par do Rei-

no eleito, pronunciou nas duas 
camaras discursos notaveis e 
ah! desempenhou o cargo de 
secretario das respectivas me-
nos. 
Exerceu os Jogares de admi-

nistrador do concelhio de Fa-
malicão, governador civil de 
Villa Real e Aveiro, em que af-
f1► mou a maior pr•udencia e pu-
de conquistou sympãthias. 
Quando presidente dia muni-

ciphlidnde de Barcellos, prorno-
veu a renl!saçrid de alguns me-
lhoramentos, sendo, o mais im-
portante, o actual systema da 
lllumiliaçilo publica. 
Nos ultimos anjos da sua vi-

da, o ! ilustre morto desempe-
nhava os lugares de vogal do 
conselho de, admijistraçao c; 
corrimissão executiva da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes e vogal effeclivo 
do Supremo Tribunal Adminis-
trativo. 
0 snr. dr.• Manoel Pnes, er•a 

dos vultos a quem u historia 
local desde ha muito tempu a-
briu ns portas, destinando-lhe 
um dos lugares primaciaes. 
0 seu funeral foi a manifes-

tação clara do quanto era esti-
rando e respeitado o insigne 
br►rcellense. 'Podas as classes 
sociaes n'elle se fizeram repre-
sentar largamente. 
As ossocinções de Barcellos, 

bera corno os Asylos do.Meni-
uo Deus, fizeram-se represen-
tar nas homenagens funebres 
pélas suas direcções e interna-
dos, i`ncluindc o ,Asylo d'Inval!-
dos. 
Tambem a Camara Municipal 

esteve alli representada;e,tia til-
lima sessão da Cummi,são E-

xecutiva,o sr. dr. Vieira Ramos, 
fazendo um largo elogio do illus-
tre morto e !numerando mes-
mo os muitos serviços que Bar-
cellos lhe deve, propoz que a 
sessão fosse levantada em sio 
nal de sentimento, o que foi ap-
provado por unanimidade, as-
sociando-se todos os srirs. ve-
readores a esta manifestação 
de pesar. 
Da egreja da Ordem Tercei-

ra ao, cemitério, organisaram, 
se os seguintes turnos de ca-
valheiros, que seguraram as 
borlas da urna funeraria : 
1 o turno =- Padre Sebastião 

Pereira Brnz, representante do 
Ex.,no e Revd.táto Srir. Bispo do 
Perto; Padre Manoel Vllla Chã 
Este ves, representante do Ex.m° 
e Revd.11áo Snr. Bispo de Beja; 
dr. José da Silva Moiiteir•o, Juiz 
de Direilo; dr. José Julio Viei-
ra Ramos, presidente da Com-
missão Executiva da Camara; 
dr. Pedro Vicente de Moraes 
Campilho, Delegado; dr. Au-
gusto Casimiro Alves Montei-
ro, Senador. 

2.° turno — Francisco Macha-
do Car•monn, vice•pr'ovedor da 
Misericordia; João Carlos Coe-
lho da Cruz, presidente da As-
sociação Commercial; capitão 
•Niculau Bacellar, representan-
te da Cornmissão do Recolhi-
mento; José Bnr'bosa Ferreira 
Dias, presidente; da Associação 
dos Bombeiros; Antonio da C. 
Murtins, presidente da ,Associa-
ção H. Barcellinense; Padre Bo-
nifacia Lamellà, presidente do 
Circulo Catholicu; Antonio Pe-
reira Martins, presidente da As-
sociação dos Empregados do 
Comniercio; dr. Autonlo Fer-
reira Pedras, presidente da As-
soci,ação da Cruz Vermelha. 

3.^ turno — Visconde de Go-
dim- José Casimiro Alves 21on-
teiro; Antonio Albino Marques 
d'Azevedo; D. José Domenech; 
Padre Lulz Augusto 4'Azeve-
do; , Padre Francisco Cubello 
Soares; dr. Elias Cardoso Lo-
pes; José Antonio Domingos d8 
Assumpção. 

4.0 turno — José de Beça e 
Menezes; Pinto Saraiva; .João 
,Mascarenhas: dr. José Belleza 
d'Almeidn Ferraz; Joaquim Jo-' 
sé d'Oliveira; Antonio Viuza.da 
Seiva; dr. Miguel Pereira da 
Selva Fonseca; Augusto Forte-
nato dos Santos Ferreira. 
—0 cadaver do snr. dr. Ma-

noel Paes de Villas Boas, che-
gou a esta villa no comboyo 
correio da ultima quarta-feira, 
,)compajtiando-o os srirs: dr. 
Ruy Paes de Villas Boas, ! I-
lustre filho do extincto; dr. Jo-
sé Gomes de Mattos Graça, f-
lústre sobrinho do finado; e dr. 
Augusto Casimiro Alves Mon-
teiro, ! Ilustre senador eleito 
por' este circulo. 
—De fora d'este concelho, 

vieram muitos cavalheiros as-
sistir aos funerres. 
—A chave da urna ' funern-

,ria, foi confladn ao snr. dr. Jo-
sé Gomes de Mattos Graça. 
—A toda a !ilustre familia do 

venerando e querido rriorto, 
consignamos os nossos mais 
sentidos pesamos. 

Instrucção Pastoral 

Recebemos a ultima Pasto-
ral collectiva do (Episcopado 

Portuguez. E' um documento 
de valor, a que em outro jogar 
se vão fazendo mais largas re-
ferencias. 

Marco Postal 
A. L.—Versos muito lindos. Foi pe-

na virem tão cedo... 

Zé Manhoso — Ainda não ha. bichas? 

Y. A.—Chegou tarde o original. Vae 
❑o proxinio numcro.•Não se zangue. 

Heitor Minho.—Quem é o mais dili-
gente: o A. L. em mandar para ¢á o 
que lá tem,,ou V. S' em por a lyra a 
cantar? 

A. M.—Os tempos, esta vez, fica-
ram em pó... 

Candido de Curvos—Agradeça desti-
nataí-io da sua carta, o facto de só • 
hoje ser publicada a correspondencia. 
Elle é homem de muita'.-, pressas... 

0 cóucelllo de relance 
fibbade do Neiva.—No ultimo 

sabbado, por motivo do jubi-
leu do Santissimo Sacramento, 
sem a mais leve sombra de 
respeito humano, receberam a 
sagrada communhão mais de 
150 fieis, honrando assim as 
tradições de religiosidade do 
povo d'esta freguezia. 

—A ajudar o Revd. Parocho 
no serviço da desobriga, estão 
aqui os Revds. José da Costa 
•Lino e José Gonçalves Cascão 
d'Araujo. 

Lijó. — Já se encontra nesta 
freguezia, cuidando das suas 
flores, o Ex.ta(> Sr. Manoel Joa-
quim de Souza. _ 

—Esteve encommodada a es-
posa do snr. Jacintho Brito, 
tendo dado á luz uma creança, 
que fallecia meia hora depois.. 

Felizmente, vae-se restabele-
cendo. 

—No dia 25 houve aqui uma 
communhão geral das congre-
gações de N. Senhora, para pe-
dir a paz nniversal. 
0 mesmo acto se repetiu no 

dia 26, supplicsndo a vietoria 
para as armas portuguezas. 
Em ambos os dias houve um 

numero elevado de commu-
nhões. 

—No dia 24 e 25, em Arco. 
zello, houve manifestações de 
regosijo pela vinda do novo pa-
rocho, que já celebrou missa 
no domingo. 
De tudo é merecedor o rev. 

Padre Manoel da Silva Perei-
ra, que em Minhotães, d'onde 
é natural, deixa innumeras sau-
dades. 1. 

Sacerdote piedoso e modelar, 
o novo parocho de Arcozello é 
um trabalhador incansavel -e 
de cujos trabalhos muito ha a 
esperar. 

Campo. •— Chegou do Porto e 
encontra-se na sua casa de Bar-
cellos, a e•;.,1­ snr 8 D Maria 
do Carmo Velloso, da Quinta 
do Rato. Continuando com o 
tratamento prescripto, encon-
tra-se todavia muito melhor, 
com o que folgamos. 

—A 24, a nossa Congregação 
Mariana associou-se ás suas 
congeneres, commungando pe-
la paz. N'este mesmo dia, hou-
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ve admissão de novos congre-
gados e urna bella pratica pelo 
revd. Abbade de Lijó. . 

—0 presidente da Junta de 
Parochia, snr. Francisco Du- 
arte Pinheiro, envida esforços 
para-que seja construido o ce-
mitério parochial. Oxalá que 
dentro em pouco o seu desejo, 
que é o da maioria,:do povo, 
desta freguezia, se' converta 
em realidade. 

Tamel (S. Fins).— Partiu pa-
ra Braga, a passar uns dias 
com sua Ex.ma Familia, a Exala 
Snr:a D. Joanna Bourbon (Lin-
,doso). 

Alvito (S. Martinho). — Bapti-
sou-se um filhinho do nosso a-
migo, snr. Joaquim Alves da 
Costa. 

1` UI` C 1 o 

Motobicyclete' 

Vènde-se-uma com seu syde-
,car, tudo em'segunda mão. 

Pedir inforAiações a Se-
cundíno Alves N Nchado, Bar-
céilos. 

COMPRA DE PINHEIROS 
'Pedimos aos senhores pro-

prietarios o favor de nos a-
visar quando tenham alguma 
.partida de pinheiros para ven-
der., 

Lembramos `cambem que a 
melhor forma de os vender 
é por arrematação, reservan-
do os senhores proprietarios o 
direito , de ` os não entrega-
quando nâo attinjam preço 
que lhes convenha. 

J. Salort V Ga en Lign. 

Editos de 3o dias 
2:a publicáção 

Pelo Ju zo de Direito d'es- 
ta comarea, cartorio do 1.° 
oficio, escrivão Cardoso, e no 
inventario "' orfanologico por 
morte de Maria d'Aratijo, mo-
radora' que 'foi na freguesia 
da Carreira (S,•o Miguel),d'es-
ta mesma comarca, no qual 
serve de inventariante e ca-

beça de casal o viuvo, José 
da Silva .Azevedo, residente 
na mesma fregu ezia, —correm 
editos de trinta dias, a contar 
da duta ,da publicaçáo do ul-
timo a nuncio, citando o filho 
da falecida,Domim os da Silva 
Azé vedo, solteiró,,maior, auzen-
te em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para, co-
mo um dos herdeiros de sua 
máe, assistir a todos os ter-
mós - até final concluzão 
do mesmo inventario, sem 
prejuízo do andamento des-
te, — e - para, ' como credor do 
casal inventariando, deduzir, 
querendo, seus dir'pitos;—tudo 
na forma dos §§ 3.° e 4.` do 
artigo 696 do Codigo do Pro-
cesso Civil. , 

Barcelos, ' 1 de março ' de 
1917. 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

j 11lonteiro 

0 escrivão do 1.0 oficio 

Manuel CarÇloso d'Albug2ier7•ae 

EDITAI. 
José Julio Vieira Ramos, 
bacharel formado em 
Direito e Presidente da 
Comrni$são Executiva 
da Camara Municipal 
de Earcellos : r 

Faço publico que em- con-
formidade com a deliberaç,`io 
tomada- em sessào de hoje, 
24 de Março, se , procedera ao 
praceamento em, hasta publi-
ca para a venda; — de 36 tu-
bos de ferro de 3",12 de com-
primento por 0'1,15 de diarne-
tro;—de uma sineta; de uma 
porçao 'd e arame farpado, 
chumbo e ferro velho. . 
A <trremataç<o terá logro• 

no dia 14 de Abril proximo 
na sala dos sessões da Cama-• 
ra, ás 10 horas. 

Paços do Concelho de Bar-
cellos, 24 de Março de 1917. 

E eu, Secundino Alves Ma-
chado, chefe interino da se-
cretaria municipal, o subs-
crevi. 

José Judio Vieira Ramos 

Pintor e armador 
Manoel Aves da Coska 

Rua da Egreja, 36—POVOA DE VARZIM 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de armações 
de egrejas, simples e de luxo. Assim como tambein je encar-
rega de funeraes. ' 

Aceeita todos os trabalhos de pintura: Imagens, de,wati-
va, pintura de casas, de luxo, primeira'e segunda qualidade e, 
dôuramento de altares, etc. 

EIWIlIPTNIBIfflIM- DE •EGOCI•S E CIVIS 
-- - DE - --

Armcuio Aunsto d,011v81m W10 M81r. 
89, Rua D. Frei Caetano Brandãõ, 91 — BRAGA . 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que são obtidos 
na Nunciatura Apostolica e em Roma, (dispensas matrimoniaes1 
Breves de Oratorio, religiosos de legados pios, senatorias, etc., 
assim como os que se obsem ria Camara Ecclesiastica do Arce-
bispado, seja qual fõr a sua natureza; e de quaesquer outros de-
pendentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado sào ` tratados com a 
maxima rapidez, seriedade e economia. 

Nova Nlerceai ia,e ]Papelaria 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA' 

Rua D. Ãntonio ]barroso, 64, 66 — BARCEDLOS 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condiçóes, 
encontrar<to sempre os estimados freguezes grande sortido de 
chá, café, arroz, zssucar, bacalhau, azeite e massas c1e superit4 , 
qualidade. 

Bolaclta fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! 
Visitem este, estabelecimento! 

Vf J 3C••31A 1° 6 •G •EZ•1B3 

SEBASI.lÃO PEREIRA Dt BRITO 
f 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas .de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua In₹'ante D. Henrique, 27 a 33 Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

BARCEïLLOS 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 

Wanoel Alves Coaitinlzo 


